
	 A Unesc teve novamente a sua pesquisa reconhecida 
em âmbito estadual e nacional. O Ranking Universitário 
Folha (RUF) aponta a produção científica da Unesc como 
a sexta do país e a primeira em Santa Catarina entre as 
instituições não estatais. A pertinência de se investir 
na pesquisa científica e tecnológica em qualquer país, 
particularmente em países em desenvolvimento como o 
nosso, com notáveis carências sociais, é essencial para o 
desenvolvimento em todas as áreas do conhecimento. A 
pesquisa é a base da inovação e essencial para a geração 
de riquezas.
	
	 Desde a conquista de seu status como Universidade, 
a Unesc tem apresentado um crescimento contínuo 
de todos os seus índices de desempenho acadêmico. 
As últimas avaliações feitas pela Capes dos cursos de 
Pós-Graduação (mestrados e doutorados) e a avaliação 
dos grupos de pesquisa colocam a Universidade em 
posição de destaque no panorama nacional. Colhem-
se, neste momento, os frutos de ações que têm sido 
desenvolvidas há bastante tempo e que permitem 
consolidar a pesquisa científica e tecnológica no Estado 
e no País. 
	
	 Os avanços obtidos neste campo nos permitem 
direcionar o debate sobre “Que ciência o Brasil precisa 
para superar o subdesenvolvimento e se aproximar dos 
países avançados?”. Por meio do avanço das fronteiras do 
conhecimento humano, a ciência proporciona aos povos 
que participam de fato de seu desenvolvimento uma 
melhor qualidade de vida. Os povos que não participam 

do desenvolvimento científico estão, em grande medida, 
alijados dos avanços nos padrões de qualidade de vida e 
são economicamente subalternos em relação aos povos 
que lideram os avanços do conhecimento. Reverter 
essa situação não é tarefa fácil, já que criar uma cultura 
científica exige grandes investimentos em educação e 
cultura, o que é dificultado pelas carências advindas dos 
entraves que essas sociedades têm em criar riquezas 
sem o insumo principal para isso, o conhecimento.

	 Encontrar maneiras de quebrar esse círculo vicioso 
é o grande desafio das sociedades dos países em 
desenvolvimento como o nosso. Nesse contexto, a 
Unesc vem contribuindo significativamente com o 
desenvolvimento da região, do Estado e do País, tendo 
em vista que as produções científicas aqui realizadas 
já ganharam reconhecimento internacional. Nela, 
a pesquisa científica e tecnológica é desenvolvida 
por meio dos seis Programas de Mestrado, dos dois 
Programas de Doutorado, dos 153 Grupos de Pesquisa 
certificados, dos 282 projetos de pesquisa financiados, 
com mais de 300 professores e 400 alunos envolvidos. 
Nossas pesquisas na área da educação, da saúde, 
do desenvolvimento socioeconômico, das ciências 
ambientais e das engenharias conquistaram seu 
reconhecimento e contribuem com a transformação 
de muitas vidas. A comunidade acadêmica da Unesc 
tem, portanto, mais um motivo para comemorar e para 
continuar a sua tarefa de promover a qualidade e a 
sustentabilidade do ambiente de vida.
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